
N
uma época como a atual, em que a
universidade pública está sendo co-
locada literalmente no pelourinho
tanto pelos veículos da mass media
como pelo lobby montado para de-
fender o interesse das instituições

privadas de ensino superior, nada mais oportuno que
promover um simpósio para debater a questão tendo
como personagem central o professor Crodowaldo Pa-

van, ferrenho defensor do ensino superior gratuito e
do sistema de pesquisas patrocinado pelo poder públi-
co. Esta foi a principal motivação encontrada pelo di-
retor do Centro Interunidade de História da Ciência
(CHC), Shozo Motoyama, para liderar o rol das enti-
dades promotoras do simpósio “Universidade, Pesqui-
sa e Globalização — o caso do Brasil em uma perspec-
tiva histórica”, montado em homenagem aos 80 anos
do professor Pavan e realizado em dezembro de 1999. 
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As demais organizações co-promoto-
ras do evento acadêmico foram a Asso-
ciação dos Docentes (Adusp), a Acade-
mia de Ciências do Estado de São Paulo
(Aciesp), o Departamento de Jornalis-
mo da ECA-USP, o Instituto de Biociên-
cias da USP, a Sociedade Brasileira de
Genética (SBG) e a Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência (SBPC).
Contou, ainda, com o apoio das pró-rei-
torias de Pesquisa e de Cultura e Exten-
são, ambas da USP, e, também, da Fun-
dação de Pesquisa Científica de Ribei-
rão Preto (Funpec).

“Além de o simpósio ter contribuído
com o aporte de importantes depoimen-
tos acerca dos temas tratados, o CHC
pôde, igualmente, prestar uma homena-
gem ao professor Pavan, geneticista bri-
lhante e homem público de vida pregres-
sa exemplar, com atuação expressiva nas
áreas de política científica e tecnológica
do País, sobretudo através de suas atua-
ções como dirigente de alto escalão jun-
to à Fapesp, à SBPC e ao CNPq. O que,
aliás, converge com a filosofia de atua-
ção do CHC que tem procurado home-
nagear cientistas não apenas por suas
brilhantes carreiras acadêmicas, mas por
seus relevantes trabalhos em prol da di-
vulgação e da difusão do papel social da
Ciência, como já fizemos num passado
recente com os professores José Leite
Lopes, Milton Vargas e Milton Santos”,
argumenta Motoyama.

A homenagem expressa a Pavan ocor-
reu na quarta e última conferência do
simpósio, “Crodowaldo Pavan, o homem
e o cientista”, presidida pelo presidente
da SBG, João Stenghel Morgante e ten-
do como conferencista o professor eméri-
to da USP, Oswaldo Frota-Pessoa. Ao fi-
nal dos trabalhos, o próprio homenagea-
do relatou sua vida, de modo apaixonado
e bem-humorado.

CRODOWALDO PAVAN 
SEGUNDO FROTA-PESSOA

“VIDA GRANDIOSA”
Publicamos, a seguir, excertos da primorosa conferência 

do professor Oswaldo Frota-Pessoa sobre 
Crodowaldo Pavan, pronunciada no simpósio do CHC.

p
Nasce um bebê: quem se atreve a prever seu destino? Os au-

gúrios são sempre favoráveis, mas, com freqüência, exagerados. 
p

Só na terceira ou quarta idade podemos rever nossa trajetó-
ria e assinar em baixo, com orgulho, arrependimento, ou filosó-
fica indiferença. Valeu a pena?

p
Agora sabemos que a vida do Pavan tem sido grandiosa. Ele

a dedicou toda ao desenvolvimento da ciência, no Brasil e no
estrangeiro, fazendo excelente pesquisa, ensinando discípulos a
fazê-la e propiciando meios para que ainda outros seguissem
seu exemplo. Mas tudo isso não surgiu do nada. O sucesso na
vida científica é multifatorial: depende dos genes e do ambien-
te. Quanto aos genes do Pavan, não precisamos recorrer ao es-
tudo do DNA para pronunciá-los como excelentes, pois eles
passaram pelo teste da vida e saíram vitoriosos.

p
Pavan foi sempre leal, sincero, seguro, direto, enfático, polê-

mico, solidário, otimista. Nunca temeu competição, em parte
porque sempre aprendeu a vencer, sem vaidade, mas também
porque cultivou espontaneamente o gosto em ajudar colegas e
discípulos.

Pavan: como companheiro de caminhada, vim dar-lhe a mão
para conduzí-lo ao lado de cá dos oitenta anos. O nicho ecológi-
co dos velhos tem recantos aprazíveis, para aqueles, como você,
que vieram, viram e venceram.  

p
Pavan nasceu para a ciência em uma época em que a juven-

tude culta se empolgava com a mística da pesquisa. Isso porque,
no começo do século, tinham florescido os estudos brasileiros
sobre as endemias infecciosas e parasitárias e as campanhas
bem-sucedidas para combatê-las. 



Os grandes heróis dessa batalha eram Adolfo
Lutz e Emílio Ribas, em São Paulo, e, no Rio, Os-
waldo Cruz e Carlos Chagas. Eles deixaram grandes
discípulos, que beneficiaram o ensino biológico e
médico. A opinião corrente no Rio, de que a “Facul-
dade de Medicina não é feita para pesquisas”, foi re-
vertida quando Carlos Chagas Filho, empossado por
concurso na década de 30, fundou, em sua cátedra, o
Instituto de Biofísica. Em 1907, o Instituto de Man-
guinhos (hoje Fundação Oswaldo Cruz) ganhou o
primeiro prêmio, entre 123 competidores, no Con-
gresso Internacional de Higiene. Em 1912, Carlos
Chagas recebeu o prê-
mio Schaudinn por ter
descoberto o protozoá-
rio Trypanosoma cruzi,
e elucidado seu ciclo
evolutivo. Miguel Ozó-
rio de Almeida rece-
beu, na França, o Prê-
mio Sicard, em 1936.
Ele e seu irmão Álvaro
tinham inaugurado as
pesquisas de Fisiologia
experimental no Brasil,
à força de entusiasmo,
no porão da casa de
seus pais. Esse labora-
tório esteve ativo até
1932 e foi freqüentado
por estudantes e cientistas, inclusive André Dreyfus,
o fundador do Departamento de Biologia da USP.
Visitaram-no fisiologistas franceses e celebridades
de outras ciências, como Mme. Curie e Einstein. 

A USP foi fundada em 1934 e a do Distrito Fe-
deral (UDF) no ano seguinte. Ambas acolhiam jo-
vens fascinados pela aventura de descobrir. Pode-
mos falar a respeito, Pavan e eu, porque tivemos ini-
ciações paralelas. De minha parte, lembro-me de
como Anísio Teixeira, fundador da UDF, fez ques-
tão de contratar, para cada cadeira, o melhor pes-
quisador brasileiro na área, mesmo que nunca tives-
se dado uma aula. Nos casos em que o melhor não

era suficientemente bom, ele mandava buscar o ca-
tedrático na Europa.

O resultado foi que a maioria dos professores ti-
nha uma noção incomum sobre ensino. Como pes-
quisa era o que sabiam fazer melhor, eles nos puse-
ram na pesquisa a partir do primeiro dia de aula.
Nossa atividade principal era fazer excursões, coletar
e estudar material e consultar bibliografia, para de-
senvolver nossos projetos.

Em 1943, penetrei em uma pequena sala da USP,
na Alameda Glete, a convite de Dreyfus, para passar
quinze dias usando chaves de classificação das mos-

quinhas drosófilas. É
que seus autores que-
riam que elas fossem
testadas por entomolo-
gistas bisonhos, para
ver se estavam claras e
rigorosas, antes da pu-
blicação. Na sala, depa-
rei com os autores, Pa-
van e Theodosius
Dobzhansky, o jovem
entusiasta e o pesquisa-
dor eminente, que tinha
publicado Genetics and
the origin of species, o li-
vro que Darwin gosta-
ria de assinar, se tivesse
vivido mais cem anos.

Os dois, nos seus microscópios binoculares, trocavam
idéias sobre as drosófilas, como crianças comentando
seu brinquedo favorito. A acolhida foi simples e ami-
ga. O que eu não poderia prever é que aquele encon-
tro selaria a trajetória da minha vida: eu tinha sido
absorvido pelo redemoinho científico inaugurado por
Dreyfus e conduzido até hoje por Pavan.

A liderança que assumiu desde cedo o coloca co-
mo o ampliador da obra de André Dreyfus na cons-
trução do Departamento de Biologia. Ele se situa no
pináculo de um cone, que se amplia com as gera-
ções, como pai, avô ou bisavô cultural de dezenas de
docentes aposentados ou ativos do nosso Departa-
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mento, além de muitos discípulos vindos de outras
plagas. São também seus afilhados centenas de cien-
tistas que puderam formar-se com bolsas do CNPq
que ele, como seu presidente, multiplicou e estendeu
também a jovens dedicados às ciências humanas. A
consolidação econômica da Fapesp muito deveu a
ele, como diretor-presidente do seu Conselho Técni-
co-Administrativo.

Pavan adora a nature-
za, pois ela é o repositó-
rio de fatos novos, em
busca dos quais ele passa
a vida. Sua primeira rea-
lização científica foi elu-
cidar o caso dos peixes
cegos das cavernas de
Iporanga. Eles pareciam
ilustrar um caso de la-
marckismo, mas o caso
foi interpretado por Pa-
van, depois de persisten-
te trabalho experimental,
de maneira mais meticu-
losa. Essa inauguração
sintetiza bem a vida de
um pesquisador que
sempre buscou métodos
originais para elucidar
problemas evolutivos,
com técnicas de campo e
de laboratório, através
da genética.

Sua interação com
Dobzhansky decorreu
do interesse de Dreyfus
de tornar o Departa-
mento de Biologia um grande centro de pesquisas.
Ele e Harry M. Miller Jr., da Fundação Rockefeller,
aproveitaram o interesse de Dobzhansky em compa-
rar as drosófilas tropicais com as dos Estados Uni-
dos, que ele já conhecia bem. Nasceu, assim, um
grande projeto internacional, com sede em São Pau-
lo, que foi dirigido principalmente por Pavan, e visa-

va a esclarecer temas evolutivos por meio de estu-
dos experimentais com drosófilas. O que não se pre-
via é que os aprofundamentos que Pavan teria de fa-
zer lhe deram oportunidade para descobertas fun-
damentais em diversas áreas.

Antes que tudo, era preciso catalogar as numero-
sas espécies brasileiras do gênero Drosophila, a

maioria ainda desco-
nhecida para a ciên-
cia. Pavan tornou-se,
então, um exímio ta-
xonomista e descreveu
várias espécies novas. 

Muitas espécies de
drosófilas se reprodu-
zem no laboratório.
Isso permitiu que as
detalhadas descrições
de Pavan e seu grupo
fossem baseadas em
muitos indivíduos ga-
rantidamente da mes-
ma espécie, por serem
oriundos de uma úni-
ca fêmea colhida na
natureza. Por outro
lado, coletas abun-
dantes permitiam
comparar variantes
dentro da mesma es-
pécie ou de espécies
próximas que, contu-
do, não se cruzam.

Com a colabora-
ção de Martha Erps
Breuer, Pavan com-

pletava a caracterização das espécies com o dese-
nho da genitália masculina, um excelente traço pa-
ra distinguir espécies próximas, e o estudo dos cro-
mossomos tanto diplóides como politênicos (cro-
mossomos gigantes das larvas).

O segundo objetivo era o estudo da distribuição
geográfica das principais espécies, imbricadamente

Pavan adora a natureza, pois ela é o

repositório de fatos novos, em busca

dos quais ele passa a vida.

Freqüentemente, descobriu maneiras

de atacar temas novos e tirar deles

resultados memoráveis.

Cecília Bastos/Agência USP



com sua ecologia.
Para isso, Pavan
fez coletas em to-
dos os ecossiste-
mas brasileiros e
registrou dados
de comportamen-
to, como tipo de
alimento preferi-
do, hora de maior
concentração nas
iscas e taxa de
dispersão, na na-
tureza, de moscas
marcadas.

Outro notável
aspecto do estudo
das drosófilas em
que Pavan se en-
volveu foi a gené-
tica de populações. Seu
grupo demonstrou uma
enorme variação genéti-
ca dentro de certas espé-
cies de drosófilas e a re-
lacionou com o tamanho
das populações. Suas
conclusões são extrapo-
láveis para qualquer espécie de reprodução cruzada.
O professor emérito Antonio Brito da Cunha, cola-
borador de Pavan e seu melhor biógrafo, resume
magistralmente esta fase do trabalho, no seguinte
parágrafo (Rev. Bras. Genética 12 (4) 685, 1989):

“A partir de 1957, o Prof. C. Pavan dirigiu e parti-
cipou na execução de um longo e importante plano
de pesquisa sobre o comportamento de genes letais,
naturais e induzidos por radiações, em populações
naturais e de laboratório […]. Foi mostrado pela pri-
meira vez nessas experiências que: (a) genes letais
naturais e genes letais induzidos por radiação têm
comportamentos semelhantes nas populações natu-
rais; (b) os genes letais não são completamente re-
cessivos; (c) a intensidade da seleção contra os genes

letais não é constante,
variando com as condi-
ções ambientais; (d) a ta-
xa de eliminação de ge-
nes letais depende da
presença de genes su-
pressores; (e) a taxa de
aparecimento de novos

letais é muito superior à taxa de mutação; (f) o fato
observado em (e) é devido à taxa muito grande de
ocorrência de letais sintéticos, isto é, cromossomos
letais produzidos pela recombinação entre cromos-
somos normais. Muitos desses fatos foram observa-
dos pela primeira vez na literatura e são importantís-
simos para a compreensão, não só da evolução das
populações naturais, mas também dos efeitos das ra-
diações nas populações.”

Freqüentemente, em sua carreira, Pavan desco-
briu maneiras de atacar temas novos e tirar deles
resultados memoráveis. Um dia, andando atrás das
drosófilas, ele notou um montinho de fios móveis
enovelados: eram larvas do inseto Rhynchosciara,
que nascem gêmeas e evoluem em conjunto. Pavan
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percebeu que, dissecando
uma larva a cada poucos
dias, era como seguir o
mesmo indivíduo até fi-
car adulto. Aquilo pare-
cia um prêmio. Ele já tra-
balhava com os cromossomos politênicos das larvas
de drosófilas brasileiras, como Dobzhansky tinha
feito no caso das norte-americanas, mas nada era
tão fantástico como os cromossomos politênicos de
Rhynchosciara.

p
Com a colaboração de discípulos e colegas, co-

mo o professor Francisco J. S. Lara, Pavan estudou

fenômenos bioquímicos correlatos ao funciona-
mento cromossômico. Com a técnica da autorra-
diografia, em que, por exemplo, o DNA ou o RNA
são marcados com elementos radioativos, explorou
a ação das radiações ionizantes no funcionamento
dos cromossomos.

Pavan e seus colaboradores, principalmente An-
tonio Brito da Cunha, investigaram o efeito assom-
broso de certos microorganismos no tamanho e
constituição das células que parasitam. Os cromos-
somos politênicos se tornam “gigantíssimos” (se
chamarmos de gigantes os das células não infecta-
das), chegando alguns a serem visíveis a olho nu.

As novidades reveladas por Pavan e seu grupo
sobre o funcionamento
dos cromossomos foram
tão fundamentais que
Brito da Cunha concluiu:
“O conjunto das pesqui-
sas realizadas com
Rhynchosciara constitui a
mais importante contri-
buição já feita à ciência
biológica por um cientista
brasileiro”.

p
Terminada esta festa,

quem quiser falar de
ciência com o professor
Pavan poderá encontrá-lo
trabalhando em seu mais
recente tema de estima-
ção, as bactérias fixado-
ras de nitrogênio, no Ins-
tituto de Ciências Biomé-

dicas da USP, como professor visitante voluntário e
pesquisador sênior; ou no Núcleo José Reis, da Es-
cola de Comunicações e Artes da USP, onde pro-
move incentivos à divulgação científica, inclusive
colaborando nos boletins e livros publicados pelo
Núcleo.

Quanto a mim, estarei às ordens para relatar suas
futuras descobertas na festa de seus 90 anos. RA
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